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Introdução: Em 1926, Mokiti Okada (1882-1955) iniciou os estudos sobre a Agricultura
Natural,  que até  1951 foi  chamado de “Cultivo  agrícola  sem adubos”.  Este  método
agrícola dispensa qualquer tipo de adubo, utilizando somente o composto à base de
folhas. O solo é considerado parte da criação Divina e necessita ser respeitado e mantido
limpo, a fim de que manifeste a sua força e assim funcione como base para a produção de
alimentos, que por sua vez são fonte indispensáveis para a obtenção da saúde, através de
produtos com maior qualidade e de sabor incomparável aos cultivados com adubo de
origem  sintética.  Objetivo:  Formar  praticantes  do  método  da  Agricultura  Natural
aproximando-os  da  natureza,  contribuindo  para  a  sua  verdadeira  saúde  produzindo
alimentos de elevada energia vital e conscientizá-los a respeitar o solo mantendo-o puro.
Metodologia: Esse estudo de campo é realizado através do acompanhamento desses
praticantes da Agricultura Natural, que poderá ser realizada por leigos, irão dispor de
um espaço  para  a  produção  de  alimentos  isentos  de  qualquer  uso  de  adubos  e/ou
agrotóxicos. Os municípios de Nova Iguaçu, Duque de Caxias, Guapimirim, Nilópolis,
Belford Roxo, Mesquita, Piabetá, São João de Meriti, Petrópolis e Teresópolis, ambos
localizados no estado do Rio de Janeiro, somam 1.228 praticantes de Horta Caseira pelo
método  da  Agricultura  Natural.  Cada  uma  dessas  unidades  é  liderada  por  um
representante, que somado, forma um grupo, compartilhando seus produtos, passando a
comercialização na Feira de Produtos da Agricultura Natural. Resultados: Produção de
hortaliças e tubérculos variados, como batata doce, aipim, alface, couve etc, que são
vendidos mensalmente em feiras, levando ao consumidor alimentos com maior qualidade
ao passo que o mesmo se aproxima do produtor, que consegue obter retorno financeiro
da venda de seus produtos.  Dessa forma, aspectos sociais,  ambientais e econômicos
fazem desta, uma atividade sustentável. Conclusão: Tais exemplos, expressam a grande
possibilidade de expansão e sucesso desta prática conservacionista, que para além da
produção de alimentos, busca estar em harmonia com as Leis da Natureza, aproximando
a humanidade da mesma através da produção alimentos de qualidade e força vital.
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